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Belém do Pará, 25 de abril de 2025 

 

À Diretoria da ANPUR 

 

Prezadas e prezados Colegas,  

Em cumprimento ao que determina o Edital para II PRÊMIO ANPUR DE EXTENSÃO 

UNIVERSITÁRIA (2025), encaminho o resultado final do Prêmio conforme deliberação 

do Júri. 

O processo de escolha do II Prêmio ANPUR de Extensão Universitária foi realizado pelo 

Júri, previamente determinado pela diretoria da ANPUR. O processo ocorreu em duas 

etapas, culminando com a seleção dos trabalhos que mais se destacaram nesta 

categoria. Além do projeto premiado, a comissão avaliadora indicou também três 

Menções Honrosas.  

A avaliação dos projetos foi realizada com base em cinco critérios: (1) Originalidade da 

proposta; (2) Relevância para o desenvolvimento social, científico, tecnológico e cultural; 

(3) Metodologia utilizada; (4)  Envolvimento com as comunidades externas no processo; 

(5) Qualidade das informações textuais e gráficas apresentadas.  

Estavam habilitadas a concorrer ao prêmio 19 experiências. Na Primeira Rodada de 

avaliação, a Presidente do Júri fez a distribuição das experiências para a comissão 

avaliadora. Cada experiência foi analisada por no mínimo dois avaliadores. É importante 

destacar que por decisão unânime, nenhum membro do Júri avaliou projetos dos 

Programas de Pós-graduação aos quais são filiados. A comissão julgadora atribuiu notas 

a todas as experiências e aquelas que obtiveram médias iguais ou superiores a nove e 

meio (9,5) foram selecionadas para uma segunda rodada de avaliação.  
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Na segunda rodada participaram onze (11) experiências e todas foram avaliadas por 

todos os componentes da comissão julgadora, que escolheram as duas mais relevantes 

segundo os critérios estabelecidos. A experiência mais votada recebeu o Prêmio 

Extensão Universitária. A comissão decidiu conferir Menção Honrosa a mais três 

experiências, em função da sua relevância e da quantidade de votos que receberam.  

Prêmio Extensão Universitária 

Proposta: A Perícia Popular no Centro Histórico de Salvador, Bahia, Brasil 

Coordenadores: Glória Cecília dos Santos Figueiredo 

Programas: Programa de Pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo da 

Universidade Federal da Bahia 

Equipe: Profa. Glória Cecília Figueiredo (Coordenação geral) (FAUFBA); Profa. Rosana 

Boullosa (EAUFBA); Prof. Emanuel Vasconcellos (FDUFBA); Dr. Brais Estévez (Pós-

doutorando IGEO UFBA); Prof. Daniel Carneiro (FAUFBA); Profa. Louise Alfonso (UFPel); 

Profa. Márcia Sant'Anna (FAUFBA); Profa. Thaís Rosa (FAUFBA); AMACH: Jecilda Mello, 

Sandra Regina Santos e Cícero Mello; Articulação do Centro Antigo de Salvador: Ana 

Caminha (Associação Amigos de Gegê dos Moradores da Gamboa de Baixo); Movimento 

Sem Teto da Bahia - MSTB: Maura Cristina da Silva e Fernanda Moscoso; Artífices da 

Ladeira da Conceição da Praia: Edmilson Santos, Evandro Barreto e Simone Oliveira; Vila 

Coração de Maria: Linda Kaiongo e Pedro de Rosa Morais; Centro Cultural que Ladeira é 

essa?: Nilma Santos, Eliane Silva e Marcelo Teles; Movimento Nosso Bairro é 2 de Julho: 

Viviane Hermida e Vilma; Monitores: Flora Tavares (FAUFBA); Mariane Oliveira 

(FDUFBA); Andressa Lima (Museologia UFBA); Katarine Matos (Antropologia UFBA); 

Marcelo Barreto (FDUFBA); Matheus Vinicius (FAUFBA); Colaboradores: Taiane Moreira 

(Urbanista, UNEB); Matheus Tanajura (PPG AU/UFBA); Analu Borges (PPG AU UFBA); 

Carolina Amadeo (Birkbeck College); Chrys Oliveira (PPG AU UFBA); Gabriela Amado 

(PPG AU UFBA); Keylane Dias (PPG AU UFBA); Mariana Lavez (PPG AU UFBA); Natália 
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Gabriel (PPG AU UFBA). 

O Projeto agrega docentes dos programas de graduação e de pós-graduação da FAUFBA 

e do PPG AU/UFBA - por meio do grupo de pesquisa Lugar Comum. Configura-se como 

um componente curricular extensionista (ACCS ARQB 19 Perícia Popular no Centro 

Histórico de Salvador) e aconteceu em cinco edições entre 2016-2023. A experiência se 

constitui em importante referência no campo metodológico, cujos procedimentos 

potencializaram a articulação entre ensino- pesquisa e extensão nos níveis de Graduação 

e de Pós-graduação, com o engajamento dos diversos atores envolvidos no conflito 

fundiário do CHS. O projeto envolveu, ao longo desse período, um número significativo 

de estudantes de diversas áreas, mestres do Centro Histórico de Salvador, além de 

moradores e lideranças, configurando um vínculo consolidado com a comunidade no 

enfrentamento de situações de conflito e de ameaças aos direitos de moradores 

racializados. Devido a sua amplitude e duração, tem contribuído na proposição de 

diretrizes destinadas a agentes públicos e privados, na formação de graduandos e pós­ 

graduandos, além de dialogar com temáticas do campo do Planejamento Urbano e 

Regional. Os resultados evidenciam a consecução dos objetivos de enfrentamento das 

políticas públicas excludentes e de invisibilidade dos moradores dos CHS, com ações que 

revelam diversas estratégias de atuação, notadamente a elaboração de projetos com 

incidência nas políticas públicas; campanhas, a exemplo daquela desenvolvida para a 

reativação da cozinha comunitária da AMACH; e a Assessoria Técnica por meio de um 

processo de formação profissional que aponta para a continuidade das ações. O 

excelente relato da experiência revela a importância das relações entre universidade e 

sociedade, numa perspectiva de desconstrução dos referenciais colonialistas que 

embasam as políticas públicas dominantes, dando forma a avaliação sobre o estado de 

implementação do Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) da 7a Etapa do Programa 

de Recuperação do Centro Histórico de Salvador, com ênfase na voz dos seus moradores 

e participação da academia e dos sistemas de justiça. 
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Menção Honrosa 

Projeto: A Linha do trem e a Linha da vida: o despejo, a luta coletiva e o papel da 

assessoria técnica popular junto ao Conflito fundiário na Comunidade da Linha, em 

Recife, PE. 

Coordenação: Izabella Galera. 

Programa: Programa de Pós-graduação em Desenvolvimento Urbano da 

Universidade Federal de Pernambuco 

Equipe: Joelmir Marques da Silva, Larissa Falcão, Adriana Borba, Juliana Oliveira 

Hermsdorf, Luan Silva Mello, Raissa Gomes de Sales, Alice Bezerra de Melo Moura, 

Mariana Silva Monteiro, Natalia Farias Menelau de Almeida, Ingrid Klebyane Farias de 

Luna Barbosa, Isabelle Maria de Fontes Patriota, Tamires Rodrigues, Maria Isadora 

Nogueira dos Santos, Idalice Vitória Barbosa Lima, Gustavo Lopes Bezerra, Tainã Macedo 

Pimentel, Maria Isabela Neves Ferreira, Marcela de Siqueira Freire, Bruna Barbosa Leite 

Sales, Carolina Glasner Tavares, Híria Marina Galdino Nascimento, Mateus Barbosa, 

André Campello, Caio Costa, Daniel Weinstein, Lahys Alves, Luana Galindo, Luana 

Varejão, Terezinha Francisca de Jesus, Marcio Wamberto de Souza Castro, Patrícia 

Nogueira, Neide Telles, Andrea Paiva, Gabriela Souto, Walter Daniel Calado, Rita Souza. 

 

Este Projeto de Extensão integra estudantes de graduação e pós-graduação da 

Universidade Federal de Pernambuco, além de grupos comunitários, ONGs, Movimentos 

Sociais e Cooperativas, num processo coletivo de assessoria técnica popular aos 

moradores da Comunidade da Linha, localizada no bairro do Ibura, na zona sul do Recife. 

O projeto está vinculado a disciplinas eletivas, com aulas abertas na Comunidade, e, a 

partir da contribuição dos diversos atores envolvidos, trabalha o instrumental técnico capaz 

de dar suporte aos moradores no enfrentamento das ações de despejo. Os conteúdos e 

objetivos dialogam com o campo do Planejamento Urbano e Regional e auxiliam na 

elaboração de diretrizes destinadas a agentes públicos e privados, além de contribuir para 
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a formação de graduandos e pós-graduandos. 

 

Menção Honrosa 

Projeto: Projeto “ZEIS Já! Campanha pelo Direito à Moradia e à Cidade em 

Salvador”. 

Coordenação: Liana Silvia de Viveiros e Oliveira 

Programa: Programa de Pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo da 

Universidade Federal da Bahia 

Equipe: Mari Carrara (Estrada Velha do Aeroporto), João (CONAM), Jeane (Canabrava), 

Yago (Itapuã), Marizelha (Ilha de Maré), Cícero (Centro Histórico), Adjaci e Milton 

(Conjunto Zumira), Cleide e Elielzon (Madre de Deus), Jeiel (SAJU), Jessica (Jardim das 

Margaridas), Elielson, Bebeto (Jardim Cajazeiras), Elena, Milton, Adjasi, Rejane e Tamara 

(Baixa da Soronha), Cícero (Pelourinho), Arnete (Jardim Cajazeiras), Claudia, Antonísia 

(Bairro da Paz), Maria Cirlene (Bosque das Bromélias), Claudia (Cabula), Carine Lustosa 

(Ginga Mulheres/ Subúrbio Ferroviário), Ana Caminha (Gamboa de Baixo), Elisângela 

Assis (Palestina), Octavio Augusto (Canabrava), Maura Cristina (MSTB/ Centro Histórico), 

Aldalice Almeida (Agente Comunitária de Saúde Coutos/ Alto de Coutos), José Silva 

(Comunidade da Unhão), Lindinalva Santana (ZEIS Vila Coração de Maria), Dona Mira 

(MSTB/Subúrbio Ferroviário), Camila Aragão (Ginga Mulheres), Vanessa Pugliese 

(CESE), Fernanda Moscoso (MSTB), Isaac Pereira (ZEIS Tororó), Eliane Lima (Centro 

Cultural Que Ladeira é Essa?/Ladeira da Preguiça), Maria José Pacheco (Comissão 

Pastoral da Pesca/ Ribeira), Gonçalo Ferreira (Km 17 - Itapuã), Luis Damasceno (Nordeste 

de Amaralina), Pedro (ZEIS Vila Coração de Maria) e Thito Lama (Saramandaia). Uma 

equipe de apoio formada por pesquisadoras/es, professoras/es e estudantes de graduação 

e pós graduação atuou mais diretamente no cotidiano da campanha, coordenada 

pelosprofessores/as Adriana Lima (IBDU/UEFS), Liana Viveiros (IBDU/UFBA), Thais Rosa 

(UFBA) e Marcos Bau Carvalho (UFBA). Além da coordenação, compunha a equipe: Clara 
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Araújo (Coletivo Escalar), Felipe Canto (UCSAL), Carlos Demócrito Rocha (Assessor de 

Comunicação), Fernanda Gonzalez (IBDU), Juliana Linhares (UFBA), Aparecida Teixeira 

(UCSAL), Laila Mourad (UCSAL), Michaela Alves (UFBA) e Alexandra De Nicola (UCSAL), 

assim como os bolsistas de Estágio e Iniciação Científica Brenda Magalhães (UEFS), 

Gustavo Caliman (UCSAL), Laís Rocha (UFBA), Thaís Andrade (UFBA). 

 

O projeto objetivou a implementação das ZEIS (Zonas Especiais de Interesse Social) no 

município de Salvador. A campanha focou na comunicação, formação e mobilização 

comunitária, envolvendo lideranças comunitárias, atores do sistema de justiça e gestores 

municipais. A experiência foi desenvolvida de forma interdisciplinar, priorizando a 

construção coletiva de conhecimentos e a troca de saberes com as populações das ZEIS 

em Salvador. O projeto contou com recursos do Ministério Público do Estado da Bahia 

(MPE), do Programa de Apoio a Ações de Extensão (PAEX) e do Programa Institucional 

de Bolsas de Iniciação à Extensão Universitária (PIBIEX) da UFBA. A relevância do projeto 

está na sua contribuição para o fortalecimento das ZEIS como instrumento nas lutas pelo 

Direito à Cidade em Salvador, especialmente diante do aumento da precarização das 

condições de vida das camadas populares e do avanço dos capitais imobiliário, de turismo 

e de infraestruturas sobre diversas ZEIS. A campanha utilizou diversas plataformas digitais, 

como Instagram, Facebook, WhatsApp, Youtube e Spotify, alcançando milhares de 

pessoas e promovendo a visibilização e difusão do instrumento ZEIS. O projeto contribuiu 

efetivamente para a visibilização e fortalecimento das lutas populares na defesa dos 

territórios. 

 

Menção Honrosa 

Projeto: PLANO COMUNITÁRIO DE REDUÇÃO DE RISCO DE DESASTRES NOS 

TRECHOS II E III DO SOL NASCENTE/DF COM APLICAÇÃO DE SOLUÇÕES 

BASEADAS NA NATUREZA 
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Coordenação: Liza Maria Souza de Andrade. 

Programa: Programa de Pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo da 

Universidade de Brasília  

Equipe: Ricardo de Sousa Moretti, Vânia Raquel Teles Loureiro, [professores] Heliana 

Faria Mettig Rocha, Ivana Almeida de Figueiredo Jalowitzki, Ludmila de Araújo Correia, 

Rodrigo Studart Corrêa, Maria Elisa Leite Costa, Lenildo Santos da Silva, [discentes da 

pós- graduação] Sofia Saraiva de Carvalho, Márcio Bittar Bigonha, Beatriz Vicentin 

Gonçalves, Antônia Sheila Gomes Lima, Jhenyffer Pires, Gabriel Ribeiro Couto, Valmor 

Cerqueira Pazos, Ivanete Silva dos Santos, Larissa Brenda Cordeiro de Souza, Jessyca 

Nádia Barbosa Ribeiro, [discentes da graduação] Anna Paula Ribeiro Guedes, Jéssica 

Cristina Dias Gomes, Leticia Ferreira Alves, Raisa Dias Alves, Yasmin Alves Ferreira 

[agentes territoriais/comunidade] Susana Rodrigues da Silva, Ana Cristina Gomes, André 

Junior Tavares Barbosa, Sirleide Araújo dos Santos (Bizza), Fabiano Souza, Jurailde 

Rodrigues Alves Ferreira, Maria do Socorro Rodrigues da Silva, Marcílio Sales Rodrigues, 

Laís Mara Oliveira Sales, Sandra Ribeiro, Sâmella Salete Ribeiro da Silva, Zilmar Xavier 

Silva e Caroline Cedro Araújo. 

 

O Plano Comunitário se constitui como um projeto de extensão universitária e envolveu 

uma equipe composta por docentes, discentes e agentes comunitários. Contou com 

financiamento do Governo Federal, FIOTEC, Decanato de Extensão da UnB, entre outras 

parcerias. A relevância do projeto está na abordagem de convivência com o risco, que 

envolve conhecimento dos determinantes e mapeamento de obras e medidas prioritárias. 

Entende que as comunidades expostas aos riscos conhecem profundamente seu território 

e participam ativamente na construção de estratégias inclusivas para enfrentamento das 

mudanças climáticas. O projeto adotou Soluções Baseadas na Natureza para reduzir riscos 

de desastres socioambientais e aumentar a resiliência do meio ambiente. O plano 

comunitário foi desenvolvido durante o ano de 2024 e envolveu atividades como 

sistematização de informações técnicas, análise hidrológica, mobilização territorial, 

formulação de estratégias e planejamento comunitário. O projeto promoveu o mapeamento 
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afetivo e a identificação de situações de risco, culminando na formulação de diretrizes para 

uma infraestrutura local sustentável e resiliente. 

 

 

Atenciosamente, 

 

 

Lìvia Izabel Bezerra de Miranda 

Presidente do Júri do II Prêmio ANPUR de Extensão Universitária. 

Diretora ANPUR (2023-2025) 

PPGDR UEPB e MDU UFPE 

 

 

 

Júri do II Prêmio ANPUR de Extensão Universitária  

Clarice Misoczky de Oliveira (PROPUR UFRGS) 

Cristiane Guinancio (PPPGAU UNB)  

Maria Dulce Picanço Bentes Sobrinha (PPGAU e PPEUR UFRN)  

Júnia Maria Ferrari de Lima (PACPS UFMG)  

Taísa de Oliveira Amendola Sanches (IPPUR UFRJ) 

Elson Manoel Pereira (PPGEO UFSC)  
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